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RESUMO

O planejamento administrativo em uma empresa privada abrange diversas áreas, como financeira, recursos humanos, produção, marketing, entre outras. No âmbito financeiro, por exemplo, o planejamento ajuda a empresa a estabelecer orçamentos, prever fluxo de caixa e investimentos futuros. Já na área de recursos humanos, o planejamento auxilia na definição de políticas de contratação, treinamento e desenvolvimento de funcionários. Além disso, o planejamento administrativo permite que a empresa antecipe possíveis cenários e se prepare para enfrentar desafios, como mudanças no mercado, concorrência acirrada ou instabilidade econômica. Ao mesmo tempo, ajuda a identificar oportunidades de crescimento e expansão do negócio. Portanto, é fundamental que uma empresa privada dedique tempo e recursos para o desenvolvimento de um planejamento administrativo sólido, que seja flexível o suficiente para se adaptar às mudanças do ambiente empresarial.
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ABSTRACT

Administrative planning in a private company covers several areas, such as finance, human resources, production, marketing, among others. In the financial sphere, for example, planning helps the company establish budgets, predict cash flow and future investments. In the area of ​​human resources, planning helps to define policies for hiring, training and developing employees. Furthermore, administrative planning allows the company to anticipate possible scenarios and prepare to face challenges, such as market changes, fierce competition or economic instability. At the same time, it helps to identify opportunities for business growth and expansion. Therefore, it is essential that a private company dedicates time and resources to developing solid administrative planning, which is flexible enough to adapt to changes in the business environment.
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INTRODUÇÃO


Além de orientar as operações diárias, o planejamento administrativo também desempenha um papel crucial na tomada de decisões estratégicas. Ao analisar o ambiente externo, identificar tendências e antecipar possíveis cenários, a empresa pode se preparar para mudanças no mercado, novas regulamentações ou avanços tecnológicos, mantendo-se à frente da concorrência. O planejamento administrativo também promove a transparência e a comunicação eficaz dentro da empresa, garantindo que todos os colaboradores estejam alinhados com os objetivos e estratégias estabelecidos. 
Isso cria um ambiente de trabalho mais coeso e engajado, onde todos contribuem para o sucesso organizacional. Em resumo, o planejamento administrativo é essencial para uma empresa privada não apenas sobreviver, mas prosperar em um ambiente empresarial dinâmico. Ao estabelecer uma base sólida para as operações e o crescimento futuro, a empresa pode enfrentar desafios com confiança e aproveitar oportunidades de forma proativa.
Nesse contexto, é relevante destacar que o planejamento é a base que determinará os rumos da empresa, ou seja, a partir das fases que compõem o planejar, a organização deliberará os objetivos a serem alcançados, e até onde pretende chegar no mercado. 
Isso significa que de maneira organizada um plano bem organizado para atingir seus objetivos a longo prazo. Portanto, os aspectos do planejamento podem ser representados por complexidade ou facilidade, qualidade ou quantidade, estratégico ou tático, confidencial ou público, formal ou informal, econômico ou caro.
Partindo dessa concepção, a justificativa do trabalho se resume na ideia de aprofundar no planejamento administrativo, dando ênfase nas empresas privadas, isto é, como esse setor se mantém de pé diante de um mercado tão competitivo. A competitividade e concorrência permite com que a empresa busque estratégias eficazes para se consolidar. 
O problema do artigo científico se baseia na seguinte ideia: qual planejamento administrativo eficaz que a empresa privada precisa aplicar para se manter no mercado atual?
O objetivo do trabalho é abordar as características essenciais ao planejamento administrativo das empresas, levando em conta o setor privado, isto é, como esse setor se posiciona diante da concorrência e competitividade.


1. REFERENCIAL TEÓRICO

Ao adentrar no tema planejamento administrativo, é importante levar em conta alguns aspectos relevantes sobre o processo de gestão que está associado ao processo administrativo de uma empresa.
Segundo Cury (2002) o termo gestão, vem do verbo latino gero, gessi, gestum, gerere e corresponde levar sobre si, transportar, exercer, desempenhar, causar e chamar para si. Trata-se de algo que provoca o indivíduo e isso pode ser visualizado em um dos substantivos derivados deste verbo e vem de gestatio, isto é, gestação e é a ação pela qual se apresenta, em si e dentro de si, algo novo e diferente.  
Da mesma origem nascem os termos genitora, genitor e gérmen e desse modo, a gestão é, por relação, uma geração semelhante àquela da mulher quando dá à luz a um indivíduo. Nessa perspectiva, a gestão provoca um ou mais interlocutores, com os quais se conversa pela arte de questionar e pela paciência em procurar respostas, pelas quais possam apoiar no comando da educação, conforme a justiça (CURY, 2002). 
Ferreira (2006) afirma que gestão é administração e se constitui tomada de decisão, é organização, é direção e se relaciona com o exercício de estimular uma organização a alcançar as metas, ou seja, cumprir seu papel, executar sua função. Ela também se baseia em princípios e procedimentos decorrentes que asseguram ou desasseguram os princípios que as determinam. 
Segundo Cordeiro e Ribeiro (2002), na década de 90 o recinto de negócios se tornou mais difícil, isto porque os fatores econômicos e sociais de alcance mundial estão se reformulando. Portanto, a globalização da economia, associada à tecnologia da informação e da comunicação, é uma realidade indispensável. Dessa forma, as novas tecnologias bem como as novas maneiras de organização do trabalho têm permitido os procedimentos tradicionais de gestão das empresas no lugar dos réus. 
Com o progresso das organizações no que se referem aos padrões estruturais e tecnológicos, a partir das transformações e dos conhecimentos como novos paradigmas, requer um novo olhar nos modelos individuais e gerenciais voltados para uma realidade diferenciada e emergente (CORDEIRO; RIBEIRO, 2002).
Dessa forma:

Gerir hoje envolve uma gama muito mais abrangente e diversificada de atividades do que no passado. Consequentemente o gestor hoje precisa estar apto a perceber, refletir, decidir e agir em condições totalmente diferentes das de antes (CORDEIRO; RIBEIRO, 2002, p. 2).

Vale destacar que o cotidiano de um gestor envolve nos dias atuais diversas entradas em uma realidade que é considerada difícil. Entretanto, existem alguns fatores importantes no campo da gestão empresarial que viável levar em conta:

· Interdisciplinaridade – os processos de negócio envolvem equipes de diferentes áreas, perfis profissionais e linguagens;
· Complexidade – as situações carregam cada vez um número maior de variáveis;
· Exiguidade – o processo decisório está cada vez mais espremido em janelas curtas de tempo, e os prazos de ação/reação são cada vez mais exíguos;
· Multiculturalidade – o gestor está exposto a situações de trabalho com elementos externos ao seu ambiente nativo, e, por conseguinte com outras culturas: clientes, fornecedores, parceiros, terceiros, equipes de outras unidades organizacionais, inclusive do estrangeiro;
· Inovação – tanto as formas de gestão, quanto a tecnologia da informação e da comunicação, estão a oferecer constantemente novas oportunidades e ameaças;
· Competitividade – o ambiente de mercado é cada vez mais competitivo, não só em relação aos competidores tradicionais, mas principalmente pelos novos entrantes e produtos substitutos (CORDEIRO; RIBEIRO, 2002, p. 2).

Assim sendo, a diferença entre sucesso e fracasso, entre lucro e falência, entre o bom e o mau desempenho está no melhor da utilização dos recursos disponíveis para atingir as metas focadas. Vale ressaltar ainda que no recinto dos negócios, alguns elementos são essenciais, como por exemplo, a inovação, qualidade e atenção ao cliente (CORDEIRO; RIBEIRO, 2002).
Eis que surge um questionamento: por que algumas organizações empresariais obtêm sucesso e outras fracassam na implantação de seus sistemas de informação? A solução para essa questão se encontra desde diversos campos do conhecimento, como por exemplo, a reorganização de processo, sistema de auditoria, sistema de informação, etc. (TEÓFILO; FREITAS, 2007).
Teófilo e Freitas (2007) descrevem ainda que os universos das comunicações tiveram as suas modificações, isto porque com o aparecimento das novas tecnologias oferecendo mais recursos, mas, em contrapartida, acelerando processos e transformando a cultura tradicional das relações internas e externas das empresas.
E dentro deste contexto as empresas que conseguem alcançar bons resultados são as que tem por responsabilidade a identificação as mudanças destes sujeitos em seu dia a dia de trabalho, potencializando o que eles têm de melhor, ou seja, aperfeiçoando a resolução das complexidades e aprimorando, todavia, os rendimentos com a finalidade de conservar competitiva e atuante no mercado. Dessa forma, a identificação desses talentos e arquivando os melhores resultados dentro das possibilidades de cada empresa. 

Utilizando essas ferramentas é possível adaptar a empresa dentro de resultados satisfatórios, evitando a evasão de mão de obra qualificada, capital intelectual atuante, e desperdícios com rescisões, pois a partir da melhor escolha para recrutar, é possível aumentar as chances de rejeição das empresas e dos novos funcionários, podendo ainda identificar e eliminar futuros problemas, deixando o ambiente da empresa mais humanitário agregando valores, opiniões para questões empresariais, surgindo ideias novas e renovando as velhas, estimulando o trabalho em equipe, tornado a empresa mais coesa produzindo melhores resultados tanto no coletivo como no individual, sendo que a gestão de forma correta proporciona uma melhoria continua da empresa (ANAIS DO IV, p.10).

As diferentes transformações no cenário mundial proporcionam alterações expressivas nos processos produtivo e gerencial em diversas atividades organizacionais. As mudanças econômicas, políticas, tecnológicas e sociais levam as empresas ao aprimoramento de seus processos de planejamento e gestão. Portanto, essa convivência com as transformações virou hábito e paradoxalmente, para as empresas do Século XXI, mudar será uma permanência. (LIMA, 2018).
Quando se fala em estratégia, esta é oriunda na arte militar, com definição ampla e indeterminada, ou seja, referente a uma campanha para aplicação de forças em grande escala contra um inimigo (Ansoff, 1977 apud LIMA,2018). O termo origina-se na palavra grega strategos, isto é, “a arte de ser general”, correspondendo também à definição do padrão de iniciativas que um general empreende em resposta ao inimigo (SLACK,199 7 apud LIMA,2018).
Assim sendo, as primeiras contribuições sobre estratégia aplicada à gestão empresarial começaram a ser publicadas no início dos anos 60 do século XX e se energizaram nos anos 70 e 80, construindo, contudo, o contexto teórico prático desse campo do saber organizacional. Isto significa que as tarefas mais influentes permanecem sendo exploradas, já enriquecidos relativamente a seus conteúdos iniciais e adaptados às permanentes transformações observadas no recinto empresarial (LIMA,2018).
Com isso, a estratégia pode ser determinada como o processo de organização do futuro, aplicando habilidades essenciais da empresa ou como um modelo de alocação dos elementos para realizar as metas da organização. Sendo assim, é a arquitetura de finalidades a longo prazo, a agregação de critérios que visa nortear as decisões e o conjunto de políticas que levam adiante as tarefas que são indispensáveis para alcançar determinadas metas (LIMA, 2018).
A partir dessas considerações, é possível perceber a importância da estratégia para a sobrevivência das organizações. Com efeito, o posicionamento estratégico envolve toda a organização no sentido de alcançar e manter uma vantagem competitiva perante os concorrentes. O principal papel da estratégia é mapear o curso de uma organização para que ela navegue através do seu ambiente (LIMA, 2018, p.2).

Nas palavras de Silva (2023), o planejamento estratégico na administração de um negócio é um instrumento importante para orientar as organizações nas tomadas de decisões, a qual planeja a maneira mais assertiva e eficaz de criar e organizar iniciativas e nortear as tarefas produtivas, visando a melhoria permanente e desenvolvimento da organização para atingir as metas e objetivos esperados. Com isso, o planejamento estratégico tem por meta organizar, antecipar e solicitar tomadas de decisões seguras e vantajosas, levando em consideração as necessidades e demandas, centralizando e estimulando as oportunidades e forças da organização, com a finalidade de delinear iniciativas e metas que levam rumo ao desenvolvimento e aperfeiçoamento constante.

No mercado brasileiro atual é possível encontrar diversas empresas que apresentam as mesmas necessidades e deficiências, devido ao desconhecimento de sua importância ou não aplicação de um planejamento estratégico consistente e bem elaborado para auxiliar em sua gestão, podemos observar em dados através de uma pesquisa realizada pelo IBGE, que mostra cerca de 32,6% de empresas que encerraram suas atividades até a primeira quinzena de 2020, devido ao forte impacto da pandemia sobre suas estruturas organizacionais desprovidas de um planejamento e previsões assertivas que, certamente contribuiriam em um momento de instabilidade como este (SILVA, 2023, p.2).

É importante destacar que iniciar um negócio de sucesso é de fundamental compreender o setor de trabalho em que o mesmo se encaixa e os métodos para a aplicação de um bom planejamento estratégico como elemento de gestão, pois a partir desta compreensão, os colaboradores e gestores podem identificar e dominar as próprias forças, fraquezas, chances e ameaças, para organizar as iniciativas e as finalidades, criando, todavia, objetivos, procedimentos e padrões que possam orientá- los em tarefas assertivas e mais seguras, que posicionem a empresa de forma eficiente a todo momento em um mercado de permanente crescimento e concorrência (SILVA, 2023).
O planejamento incide em determinar objetivos, traçar metas e prever os possíveis impasses, e, com isso, é necessário ser evidente, resumido e preciso. Portanto, é o princípio e o fundamento principal do processo administrativo financeiro, tornando-se indispensável para direcionar e controlar a operacionalidade, possibilitando alcançar assim, a lucratividade e riqueza desejada (REIS, 2020).
Tratando-se dos tipos de planejamento que são essenciais para o funcionamento de uma empresa, inicia-se pelo planejamento estratégico. O planejamento estratégico representa como a estratégia será construída, formulada, implementada e avaliada, ou seja, como ela será criada e aplicada e é dividido em três etapas: Planejamento Estratégico, Planejamento Tático e Planejamento Operacional. 
Já o planejamento tático é um processo constante e permanente, pois é realizado ininterruptamente dentro da empresa e não se esgota na simples montagem de um plano de ação, é mais voltado para o médio prazo e é a relação entre o que fazer e o tempo disponível para fazer. Portanto, é o conjunto de tomada deliberada e sistemática de decisões envolvendo empreendimentos mais limitados, área menos amplas e níveis mais baixos da hierarquia da organização. 
No que refere ao planejamento operacional está localizado nas áreas inferiores da empresa e é composta pelas áreas responsáveis por executar as tarefas e operações básicas da organização, pode ser considerado a formalização das metodologias de desenvolvimento e implementação estabelecidas. Envolve o trabalho relacionado diretamente com a produção dos produtos e serviços da empresa.
O nível operacional preocupa-se basicamente com “o que fazer” e com o “como fazer” no nível em que as tarefas são executadas. Esta etapa se refere as tarefas e operações realizadas no dia a dia no nível operacional e foca a otimização e a maximização de resultados.
Em um recinto onde o mercado se transforma a todo momento, é importante para uma organização definir seus objetivos e elaborar estratégias para conseguir se colocar à frente dos concorrentes. Quando a empresa utiliza todas as ferramentas disponíveis, elabora um planejamento estratégico eficaz e toma decisões assertivas consegue criar uma vantagem competitiva.  Para elaboração de um planejamento estratégico assertivo é necessário o uso de ferramentas de gestão que gerem as informações necessárias e fidedignas para que os gestores possam tomar decisões assertivas e que levem a empresa ao sucesso.
A rivalidade entre os concorrentes é a primeira análise desta ferramenta e nela as organizações devem verificar o grau de rivalidade que existe entre ela e seus concorrentes em relação a Market share, qualidade dos produtos oferecidos, qualidade dos serviços prestados, entre outros indicadores que podem ajudar no alcance da vantagem competitiva.
A barreira a novos entrantes são as empresas que podem entrar e trazer ameaças no setor de negócios ou segmento em que a empresa atua. Uma forma de barrar esta entrada são as barreiras de entrada, que são fatores que dificultam o surgimento desta ameaça. Um exemplo de barreira é a economia de escala, que é quando a empresa é líder em diminuição de custo, ou seja, produz em grande quantidade para a redução de custos da produção.
A ameaça de produtos substitutos representa aqueles que não são os mesmos produtos, mas que atendem a mesma necessidade, como optar pelo transporte aéreo ao invés do transporte rodoviário ou trocar recipientes de vidro por recipientes de plástico. O poder de barganha dos fornecedores acontece quando os fornecedores tem poder no contexto da indústria. Isto acontece quando o setor é dominado por poucas empresas fornecedoras e quando os produtos que eles oferecem são exclusivos e/ou diferenciados.
[bookmark: _Hlk24283866]Já o poder de barganha dos compradores acontece quando o cliente tem poder em relação a indústria que oferece o produto. Isto acontece quando as compras do setor são de grande volume e/ou os produtos oferecidos são padronizados e sem grande diferenciação.   Outro elemento explorado é o Balanced Scorecard (BSC), que foi inicialmente criado como um sistema de avaliação de desempenho organizacional, porém progrediu para uma representação equilibrada e organizada de indicadores financeiros e operacionais com base em quatro perspectivas: financeiras, do cliente, dos processos internos e do aprendizado e do crescimento.
Tratando-se do ″ termo utilizado, Balanced Scorecard, reflete o equilíbrio entre os objetivos de curto e longo prazos, entre medidas financeiras e não financeiras, entre indicadores de tendências e ocorrências e entre perspectivas interna e externa″ (KAPLAN, 1997, p.7).
No que se trata da perspectiva financeira, esta envolve indicadores financeiros que informam se a estratégia empresarial e sua implementação e execução estão contribuindo para a melhoria do resultado; a perspectiva do cliente envolve indicadores sobre o mercado no qual a empresa está competindo onde o atendimento ao cliente é traduzido em critérios de qualidade, custo, atendimento e garantias, como também satisfação do cliente e fidelização.
Já na perspectiva dos processos internos, este envolve indicadores que mensuram o desempenho dos processos nos quais a empresa deve alcançar a excelência e por último a perspectiva do aprendizado e do crescimento que enfatiza a necessidade de investir nas pessoas, no aprendizado e no crescimento para uma produção mais eficiente, melhor atendimento ao cliente e consequentemente o alcance dos objetivos organizacionais.
[bookmark: _Hlk24283877][bookmark: _Hlk24283888]Ao observar portfólio de produtos ou unidade de negócio, a ferramenta utilizada é a Matriz BCG, que foi desenvolvida na década de 1970 pela Boston Consulting Group e permite verificar a participação dos produtos de uma empresa em relação ao crescimento do mercado onde ela atua.  Assim sendo, a Matriz BCG é um poderoso elemento de gestão no desenvolvimento de estratégias e seu objetivo é conhecer os produtos que se destacam no mercado, bem como, aqueles que merecem especial atenção quanto a sua permanência no portfólio da empresa. Ela é representada por quatro quadrantes correspondentes.
Quando se trata da gestão operacional, esta se refere ao controle das movimentações monetárias realizadas pela empresa, ou seja, a entrada e saída de recursos. Portanto, todo o departamento financeiro das empresas pode ser dividido em células. O fluxo de caixa nada mais é do que a sintetização dos movimentos monetários feitos por uma empresa em um determinado momento. É o registro de despesas e receitas. Trata-se aqui do fluxo de caixa diário, de maneira simplificada, pois existem diversas formas de se aplicar o fluxo de caixa, isto é, pode ser criado um fluxo de caixa apenas para o campo de compras (MORAES; OLIVEIRA, 2011).
Reis (2020) afirma que a esfera financeira abarca o tratamento dos registros contábeis e financeiros, observação da movimentação econômica da empresa, e ainda a verificação da legalidade de seus processos. Dessa forma, o campo financeiro associa sob sua responsabilidade, três principais subcampos, como, por exemplo:
· A tesouraria (administração do caixa, contas a pagar e receber e análise de crédito);
· Fiscal (análise da legislação pertinente a Área Financeira Tesouraria Controle do fluxo de caixa Créditos e contas a receber Contas a pagar Planejamento Financeiro Controladoria Contabilidade Financeira Contabilidade de Custos Orçamento Administração de Tributos Fiscal Legislação Sistema de dados de sete campos) e controladoria (responsável pelo controle financeiro da empresa: planejamento, orçamento, contabilidade e outros).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia científica para abordar a importância do planejamento administrativo em uma empresa privada precisa da realização de uma pesquisa que inclui revisão bibliográfica, coleta de dados e análise estatística. A revisão bibliográfica será essencial para compreender as teorias, modelos e pesquisas anteriores sobre o tema, permitindo uma fundamentação teórica sólida. 
Nessa pesquisa, em especial, a pesquisa é de caráter bibliográfico, ou seja, na seleção de informações retiradas de obras específicas de autores que discorrem sobre o tema escolhido para esse artigo científico. Foram realizadas leituras previamente e houve a escolha dos dados mais relevantes para o embasamento e consolidação do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O planejamento é algo essencial em qualquer esfera de trabalho. E quando se trata do setor empresarial, a preocupação torna-se maior, pois o gestor/empresário quer se manter nesse universo com o objetivo de crescer cada vez mais. Por isso, a empresa já citada atua no mercado há um tempo e todo trabalho prestado tem um prévio planejamento visando na melhoria dos serviços e na lucratividade.
De acordo com Oliveira et al (2010) para que uma decisão seja tomada em uma empresa, é preciso uma avaliação criteriosa da pessoa responsável pelo financeiro. Portanto, para uma avaliação financeira, é necessário levar em consideração suas restrições no que diz respeito à natureza e à essência, assim como de suas averiguações e aplicações. Isto significa que existem muitas restrições para a avaliação financeira, ou seja, existem instrumentos e técnicas que podem maximizar um possível acerto e minimizar ainda um possível erro.
Qualquer empresa que esteja atuando, quer seja de pequeno ou de grande porte, carece de um profissional que tenha conhecimento no segmento financeiro, pois este aspecto é o que faz com que a empresa tenha sucesso ou fracasso nos lucros. Por isso, um prévio planejamento permitirá que todos os setores da empresa avancem. É importante que o profissional tenha conhecimento do valor unitário de cada produto a ser comprado, pois poderá fazer cotação em diferentes lugares para que a empresa possa fazer economia com os gastos realizados. O faturamento da empresa é ferramenta indispensável, por isso ela tem que obter mais lucros do que prejuízos. O controle dos gastos é essencial nesse momento. É importante ressaltar que a montagem de uma planilha facilitará a visualização dos aspectos financeiros (OLIVEIRA et al, 2010).
Marino (2006) explica que a gestão de qualidade corresponde a uma forma de organização das empresas para assegurar produtos e serviços com qualidade, envolvendo grande conformação das particularidades, aparência atrativa do produto, resultados rápidos às transformações de especificações, baixas taxas de defeito, aspectos tecnológicos, etc. A utilização da tecnologia, por exemplo, agregada ao processo de gestão de qualidade possibilita o crescimento da produtividade e, por consequência, influencia na sua própria competitividade (MARINO, 2006).
Segundo Degen (1989 apud MARINO, 2006) a competitividade é a fundamentação do sucesso ou fracasso de um negócio onde existe livre concorrência. Portanto, aqueles com boa competitividade progridem e se sobressaem dos seus concorrentes, não dependendo do seu potencial de lucro e crescimento.
Conforme descrevem Martins e Laugeni, 2000 apud (VILANOVA e RIBEIRO, 2011) todas as ações desenvolvidas por uma determinada empresa com o objetivo de atender a curto, médio e longo prazo um produto se interligam, habitualmente, de forma difícil.  No que se refere na seleção das técnicas adequadas e também no desenvolvimento de operações concretas, os gestores, por sua vez, podem projetar e operar processos para oferecer às empresas um benefício competitivo. 
Com isso, o tipo de processo pode diversificar em uma organização, por exemplo, “um processo primário seria a transformação física ou química de matérias-primas em produtos”. No entanto, há uma variedade de processos que não se relacionam à manufatura de uma fábrica, como, por exemplo, o processamento de pedidos, compromisso de entrega com os clientes no prazo certo e ainda o controle de estoque (VILANOVA; RIBEIRO, 2011).
É importante frisar que:

Dentro dessa perspectiva, encontramos a administração da produção e operações em todas as áreas de atuação do ambiente organizacional, envolvendo os diretores, gerentes, supervisores e/ou qualquer colaborador da empresa. Os processos possuem insumos e resultados aos clientes. Nesse sentido, a primeira responsabilidade de qualquer equipe de administração da produção é entender quais são os objetivos organizacionais, traduzindo-os em termos de implicações para o objetivo de desempenho específico como: custos, qualidade, prazo de entrega, flexibilidade, inovação e produtividade (MOREIRA, 2000; MARTINS; LAUGENI, 2002; SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2002 apud VILANOVA; RIBEIRO, 2011, p.23).

Isto significa que para a empresa crescer com qualidade, a sua gestão de produção precisa atender às exigências vigentes do mercado, pois, esse universo é bastante competitivo e carece, contudo, de profissionais especializados e comprometidos com o trabalho inserido.
É importante frisar que a principal finalidade da implementação de programas que visam melhorar a qualidade de vida é a restruturação do setor produtivo, permitindo o estabelecimento de estratégias com intuito de atender as necessidades humanas básicas dos funcionários e, por fim, maiores benefícios e produtividade (CARVALHO et al, 2013). 
Pensando nisso, Siqueira (2007) destaca que recentemente, em decorrência das grandes pressões competitivas para administrar e reduzir os tempos de ciclo de produtos e reagir à globalização de diversos mercados, os projetos, todavia, estão cada vez mais sendo reconhecidos como a ligação-chave entre as metas estratégicas de uma organização e a tarefa tática executada por suas diferentes ações. A qualidade do trabalho oferecido na empresa em que desempenhamos o trabalho é bastante satisfatória, agradando os clientes, permitindo a procura pelos serviços. 



CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho apresentado trouxe dados importantes sobre o planejamento administrativo no setor empresarial privado, trazendo elementos pertinentes ao processo de administração e como a empresa deve se posicionar diante de um mercado competitivo e inovador. Diante do cenário administrativo, não se pode esquecer do planejamento estratégico que é de extrema relevância no setor empresarial.
Sabe-se que dentro do planejamento o mesmo é dividido em outros três, tais como: estratégico, tático e operacional. Houve uma abordagem dos três no artigo científico, trazendo informações importantes sobre cada um desses planejamentos e quais as suas vantagens dentro da empresa.
O planejamento pode não apenas levantar essas necessidades, mas abranger uma estratégia de como elas seriam abastecidas para que possa aproveitar melhor a força de cada empresa e driblar as fraquezas. Atualmente, vive-se em um mercado extremamente competitivo, onde os gestores buscam de todas as formas de se manterem no mercado. 
Todo planejamento de uma empresa exige uma boa gestão financeira, em especial, de recursos humanos (gestão de pessoas) e o produto que precisa ser entregue com qualidade ao cliente. Isso faz toda a diferença. A concorrência tem sido um grande desafio para as empresas permanecerem no mercado. O lucro de uma empresa depende de diversos fatores e que precisam estar alinhados com vários setores para que possa ter sucesso.
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